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Em um país marcado por uma estrutura de concentração fundiária e fracassadas tentativas de 
Reforma Agrária, a agricultura familiar assume importante papel frente a organização da 
produção moderna, constituindo núcleos de transformação social, econômica e política. O 
estudo no assentamento Dom Tomás Balduíno revela a realidade dos assentamentos, que 
sofrem com inúmeras deficiências. O estudo se deu com o auxílio de um questionário contendo 
questões abertas e de múltipla escolha, aplicado a representantes de todos os lotes do 
assentamento. Os dados obtidos foram tratados para análise estatística da eficácia do sistema 
implantado, patamar de desenvolvimento que se encontra, para mostrar o destino da produção 
e verificar a integração com a cidade proporcionada pela comercialização dos produtos. A 
análise mostrou que há diferentes níveis de desenvolvimento entre as famílias assentadas, 
devido, principalmente, à heterogeneidade do grupo quanto à origem, conhecimento e 
experiência no trato com a terra, o que dificulta o progresso de uma produção coletiva, 
conforme proposta do assentamento, sendo que apenas uma pequena parcela realiza a prática 
do comércio, obtendo, assim, renda a partir do lote. 
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